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COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para

Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
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TEMA:  O CREDO
Capítulo X

“Creio na Comunhão dos Santos”
1ª PARTE:   CREIO NA COMUNHÃO DOS SANTOS
Para entrarmos nesse artigo do Credo, vamos voltar às origens do Cristianismo: como se formaram as primeiras comunidades, para entendermos melhor o que vem a ser a Comunhão dos Santos.

Depois da morte e ressurreição de Jesus e da vinda do Espírito Santo, os apóstolos, cheios de fé e ardor, começaram a pregar e reunir o povo.

Os convertidos eram chamados de “Seguidores do Caminho”. Tempos depois, em Antioquia, receberam o nome de cristãos.

Assim, constituíram-se as Igrejas: Igreja de Jerusalém, Igreja de Éfeso, de Corinto, de Roma, etc..

São Paulo, referindo-se aos cristãos, chamava-os de “Santos da Comunidade tal”. . Relembremo-nos dessas primeiras comunidades antes de chegarmos à Comunidade do céu, ao Reino de Deus pleno e glorioso.

São Lucas nos descreve, nos Atos do Apóstolos, uma comunidade ideal:

· eram assíduos aos ensinamentos dos apóstolos;

· viviam em comunhão fraterna;

· participavam da “fração” do pão;

· punham tudo em comum;

· rezavam juntos;

· não havia necessitados entre eles.

A fração do pão designa a Eucaristia. Quanto às orações, elas não eram apenas um componente da refeição Eucarística, mas acompanhavam toda a vida cotidiana dos cristãos.

As reuniões eram realizadas nas casas e as mulheres tinham um papel importante preparando a acolhida.

Eram comunidades evangelizadoras e se constituíam, de modo especial, para o crescimento do Reino de Deus, levando a mensagem de Cristo a todo mundo conhecido, colaborando com os apóstolos.

Com o passar do tempo, foram surgindo dificuldades. De início, eram formadas só por judeus convertidos. Depois, juntaram-se judeus e gregos, circuncisos e incircuncisos, pobres e ricos. As cartas de São Paulo narram algumas dessas dificuldades e como foram superadas.

O Concílio Vaticano II fez reviver as comunidades. O mundo de hoje é bem parecido com um mundo dominado pelo Império Romano: guerras, injustiças, escravidão, falta de trabalho, ganância, dominação, violência (tempo dos mártires) e devassidão.

Daí a importância de pertencermos a uma comunidade que nos ajude a crescer na Fé, na Esperança e na Caridade, rezando uns pelos outros, solidários, amando-nos e perdoando-nos.

Sugestão para troca de idéias

· Como viver mais intensamente nossa vida em Comunidade? Somos, de fato, mensageiras/os do amor de Deus?

Texto de Meditação sugerido para a Reunião 

       -    Jo. 17, 20 – 26 – “O testemunho cristão é sinônimo de salvação”

=======================
TEXTO  DE  APOIO

Vale a pena nos colocarmos à serviço da vida.

Vivendo aqui na terra em comunhão, estamos nos preparando para alegria sem fim na comunhão dos Santos.

Esse artigo do Credo, “Creio na Comunhão dos Santos”, é muito confortador e enche o coração de esperança.

Consideramos a Igreja da terra o tempo da caminhada para a casa do Pai, tempo, esse, de lutas e de sofrimentos, de subidas e descidas, mas animados pela fé, esperança e caridade e iluminados pelo Espírito Santo.

São Paulo nos ensina: “Combati o bom combate, guardei a Fé e espero que o Senhor, justo Juiz, me dará a recompensa”.

Essa é a Igreja militante da qual fazemos parte e esforçando-nos para sermos santos, solidários com os irmãos, justos,  orantes e obedientes.

Agindo assim, ajudamo-nos, com nossas orações e atividades, uns aos outros e também aqueles que padecem no purgatório.

Por fim, esperamos chegar a Comunidade do Céu, a morada que Deus nos preparou, a Igreja Triunfante, a Jerusalém Celeste, onde nos encontraremos com aqueles que amamos, veremos Deus face a face, na alegria e no gozo da Casa do Pai.

Oração de adesão à vontade de Deus

· Senhor, ignoro o que me poderá acontecer hoje. Mas sei que nada me acontecerá sem que o tenhais previsto e permitido para o meu bem.

· E isso me basta! Adoro os vossos desígnios eternos e impenetráveis. Aceito-os de todo o coração, por vosso amor.

· Ofereço-vos todo o meu ser, unindo-me ao sacrifício de Jesus. Em seu nome e pelos seus méritos, peço-vos a graça de assumir, com amor, as horas difíceis, aceitando a vossa vontade, a fim de que tudo resulte para o meu bem e para a vossa glória.  A M É M

2ª. PARTE: Subsídios para estudo e reflexão
A  COMUNHÃO DOS SANTOS

Comunhão significa “união com”. A comunhão dos santos é a imensa comunidade de todos os fiéis deste mundo e do outro. Ela é a inserção da vida de cada um dos filhos de Deus na vida de todos os outros  - em Jesus Cristo.

“Existe a comunhão dos santos, e começa em Jesus. Ele está dentro, Ele está à cabeça. Todas as provações juntas, todas as preces, todos os esforços, todos os méritos, todas as virtudes de Jesus e de todos os santos em conjunto, todas as santidades juntas, trabalham e rezam por todo o mundo em conjunto, por toda a cristandade, pela salvação de todo o mundo. Juntos.”  (Charles Péguy).

O cristão é aquele que vive em comunhão. Só não entra na comunhão dos santos aquele que não sabe estender suas mãos e entrelaçá-las às mãos de seus companheiros de jornada. 

O pecador e o santo (povo de Deus) pertencem ao Sistema da Cristandade. O pecador estende a mão ao santo, pois o santo dá a mão ao pecador e, juntos, um pelo outro, um puxando o outro, formam uma cadeia de mãos dadas, que sobe até Jesus. Esta é a corrente profunda, misteriosa, da comunhão dos santos.

A comunhão dos santos, como tão bem nos explica o evangelista João (Jo 15, 1-7), é comparada à videira e os ramos, com a finalidade de nos mostrar a relação dos ramos entre si: de um lado, a mesma terra, a mesma rega, os mesmos cuidados, o mesmo sol que a aquece. De outro lado, todos os ramos ligados pelo mesmo tronco que propicia a participação de cada um para o fortalecimento e fecundidade de toda a planta. Todos os ramos pertencem à videira e ela é trabalhada pelo Divino Vinhateiro.

São Paulo, em 1Cor 12, nos fala sobre o mistério do corpo total de Cristo: Cristo é a cabeça e nós somos os membros desse corpo. “Todos os membros precisam uns dos outros.”  Por isso é que, entre as verdades transmitidas pelos Apóstolos, está a que existe na Igreja: a comunhão de bens, isto é, a comunhão dos santos.

Reflitamos sobre a importância de viver em comunhão, na comunhão dos santos. Todo o Bem praticado, do princípio até o final dos tempos, pertence à comunhão dos santos. 

Deus criou a humanidade para que fosse fraterna. Aos homens, seus filhos, entregou um planeta sem fronteiras, sem divisão entre os países, entre os campos; sem muros e sem arame farpado dividindo propriedades e jardins...

O homem só terá a estatura de Homem quando toda a humanidade tiver consciência do que ela realmente é: “ uma imensa e única floresta, cujas árvores todas têm suas raízes plantadas no coração de Deus Trindade”. 

A essa Unidade de todos os homens, em todos os tempos, o Creio batismal do cristão dá o nome de: comunhão dos santos.

================
TEXTO  DE APOIO

A comunhão dos santos é um dos grandes tesouros da herança dos filhos de Deus. A certeza de sermos elos de uma imensa corrente torna-nos responsáveis pelo destino da humanidade, mas também propicia-nos a imensa felicidade de saber que os nossos entes queridos  - que já se foram -  estão ligados a nós, espiritualmente, nesta cadeia inquebrantável.

Para nós, viúvas(os) e pessoas sós, esta certeza é como suave bálsamo a curar a dor da ausência física de nossos entes queridos.

O testemunho de uma viúva, pertencente ao Movimento das Equipes de Nossa Senhora, é muito mais eloqüente do que qualquer dissertação sobre o assunto, porque ele é vida.

Testemunho: “Vivendo em Comunhão”
Tive a graça de viver um casamento feliz!  Na verdade, as Graças do sacramento do matrimônio se tornaram sempre presentes no decorrer das nossas vidas, tenho plena convicção disto. Foram 37 anos, 2 meses e 1 semana.

Como todo casal, nossa caminhada teve horas difíceis, horas de grandes alegrias, dificuldades, doenças, mas muito companheirismo, amizade, necessidade imperiosa um do outro. Tivemos cinco filhos, dentre eles, um par de gêmeos idênticos. Pode-se imaginar as diferenças de temperamento e personalidades e as conseqüentes dificuldades na sua educação.

Atendendo a um convite de nossos amigos, Maria Célia e João, entramos nas Equipes de N. Senhora por volta de 1983. Foi um marco em nossas vidas. Passamos a lamentar ter-nos engajado tão tarde, tal bem as equipes foram fazendo na nossa vida conjugal e familiar. Mas, em setembro de 1999, Nosso Senhor chamou ao seu convívio o meu companheiro, aos 66 anos de idade. É importante que se diga que recebemos uma grande Graça - 13 anos atrás – quando ele sofreu um enfarto fulminante e sobreviveu ainda estes anos.

Depois dos primeiros meses doloridos da sua ausência, aos poucos comecei a perceber que ele se fazia presente, era como se eu continuasse casada, como se o compromisso do matrimônio continuasse, ultrapassasse a barreira da morte, como se fosse eterno mesmo.

Nos momentos tensos, ou de alguma decisão, sinto sua presença; lá está ele nos meus pensamentos numa verdadeira comunhão. Pode parecer a muitos que tudo seja uma espécie de fantasia de viúva solitária, mas garanto que é uma sensação muito prazerosa sentir que ele intercede por mim e por cada um de seus filhos no lugar que Deus o tem.

Espero que meu testemunho seja de utilidade para quem ponha em dúvida o “para sempre”  do compromisso do matrimônio.

Maily Bassani (do Ayrton)

